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LEVANTAMENTO       DA      COMPOSIÇÃO       E       SUCESSÃO
PALEOFLORisTICAS          1)0          NEOCARBONÍFERO          -
EOPERMIANO   (GRUP0   TUBARÃ0)   D0    ESTADO    DE   S.
PAULO

Macrotema:   1                            lnício: 06/98                             Término: 05/OI

Paulo    Alves    de   Souza    (Seção   de    Paleontologia    e    Estratigrafia,
IG/SMA);  Mary E.  C.  Bernardes  de  Oliveira  (IGmsp)  &  Rosemarie
Rohn (IGCE-UNESP Rio Claro)

No    Estado   de   São   Paulo   estão   registrados   em   rochas   glaciais,
intcrglaciais  e  pós-glaciais  ncopaleozóicas  (de  300  a  260  milhões  de
anos  atrás)  importantes jazigos  fossilífcros  que  documentam  parte  da
evolução vegetal através dos tempos. A identificação destes organismos
cxtintos    (macro    e   inicrofloras),   a   determinação    da   sucessão    de

p-aleofloras  ao  longo do  tempo e a descoberta de  novos jazigos  são  os
principais    objctivos    do    projeto.    Scus    resultados    iniciais   já   têm
aprescntado  várias cspécies, até então,  desconhecidas para o Estado de
São  Paulo,  incluindo desde pãlinomorfos  (esporos  e grãos  de pólen)  à
macroflora  (folhas,  caulcs,  sementes).  A  continuidade  da  reavaliação
desscs ja7.igos fossilíferos e a local.ização e estudo de novas ocoiTências

permitirão   a   melhor   caracterização   das   paleofloras   c,   assim,   dos
ccnários  paleoclimático  e  palcogeográfico  para  a  área  sctentrional  da
bacia  do  Paraná.  A  identificação  sistemática,  a documen±ação  gi.áfica
(dcsenhos  e  fotografias)  das  espécics  encontradas,  a  divisão  de  todo
pacotc    scdimcntar   glacial,    intcrglacial,    pós-glacial,    scgundo    suas
sucessivas   assembléias   fitofossilíferas,   permitirão   melhor   idéia   da
história   florística  dessa   área,   c   melhores   correlações   estratigráficas
rcgionais,   até   agora,   muito   precariamcnte   estabelecidas.   Permitirão
também   comparações   e   correlaçõcs   mais   seguras   com   palcofloras
coctâneas   de   outras  çegiõcs   do   contincnte   sul-amcricano,   afiicano,
australiano. antártico e asiático (Índia).

Parcerias:  USP, UNESP,  UNICAMP,  Unc  (Mafi.a,  SC),  Universidad
de Buenos Aires, Université Pierre et Marie Curie.
Fonte de rinanciàmento: Projcto Temático FAPESP(Proc.97/03639-8)


